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Aos 19 (dezenove) dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e cinco, às quatorze 

horas (horário local), conforme prévia convocação se reuniu, virtualmente, o Comitê Gestor 

do Plano de Benefícios PREVCOM-PA, da Fundação de Previdência Complementar do 

Estado de São Paulo SP-PREVCOM, instituído pela Portaria nº 639 de 26/03/2025, 

participaram desta Reunião Ordinária os membros Utan Dias de Lima, Henrique Pereira 

Mascarenhas e Ana Rita Dopazo Antonio José Lourenço. Participaram também da reunião 

Josilda Andrade Dionísio da Silva (Assessora de Previdência Complementar), Francis 

Nascimento (Diretora de Investimento - PREVCOM), Terezinha Rita de Jesus e Paulo 

Roberto Rosa, todos representantes da PREVCOM. Como ordem do dia: Política de 

Investimentos para 2026 e deliberações do Comitê. Após a leitura da ata anterior por este 

Comitê, foi dado início a presente reunião. 

 

APRESENTAÇÃO E ESCLARECIMENTOS SOBRE A POLÍTICA DE INVESTIMENTO 

PARA O ANO DE 2026 

 

1. Evolução Patrimonial: A Diretora da Investimentos da PREVCOM, Francis Nascimento, 

iniciou sua apresentação ressaltando que a evolução patrimonial dos recursos do Plano 

PREVCOM-PA, ressaltando que Plano do Estado do Pará teve uma grande evolução em 

seu patrimônio, mesmo sendo considerado um fundo recente/novo, atingindo o montante 

de mais de R$ 50 milhões de reais.  

 

2. Estudo de Fronteira Eficiente: Para subsidiar a Política de investimento para o ano de 

2026 para a Previdência Complementar do Estado do Pará, a diretora apresentou o 

Estudo da Fronteira Eficiente (ALM) realizado pela consultoria PPS para a carteira do 

Plano do Estado do Pará. Na apresentação destacou que foram utilizados vários cenários 

macroeconômicos do FOCUS e projeções de 5 anos, principalmente destacando e 

esclarecendo todas as considerações das classes de ativos permitidas e premissas de 

retorno e risco para 2026. Inclusive apresentando a simulação estocástica com múltiplos 

cenários para identificar carteiras próximas à fronteira eficiente. Na oportunidade 

destacou para o descolamento da carteira atual do Pará (alta concentração em títulos 

públicos e fundos DI) em relação à fronteira eficiente, com retorno projetado em torno de 

11% e risco baixo. Esclareceu ainda que as carteiras apresentadas pelo Estudo são 

consideradas mais eficientes que a atual e apresentou vários planos possíveis de 

atuação. 
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3. Decisão de Rebalanceamento da carteira para 2026 e anos futuros: Depois foi aberta 

para a votação sobre qual o melhor Plano de Política de Investimentos para o exercício 

de 2026, e por unanimidade, o Comitê deliberou em migrar para a "Solução 2", com 

rebalanceamento gradual e cauteloso da carteira para melhorar o índice Sharpe (de 0,21 

para 0,60) e elevar levemente o risco. O efeito desta deliberação será a diversificação da 

carteira em novas classes de ativos, como renda variável, exterior e estruturados. 

Informou ainda, que em outubro de 2025, foi adquirido pelo Plano Pará um equivalente 

a 40% dos seus recursos em títulos públicos federais com marcação na curva, para 

geração de retorno real e gerenciamento de risco e liquidez, o que facilita a integração 

de novas classes de ativos a carteira visando o cumprimento da meta atuarial na presente 

data e nos próximos ciclos de mercado. Houve ainda a deliberação no sentido de que as 

aplicações em Investimentos Fundos de Participação (FIP) ficariam condicionadas a 

manifestação prévia do Comitê Gestor sobre esse tipo de investimento. 

 

4. Integração de novas classes de ativos: Ficou deliberado que ocorreria em 2026 um 

rebalanceamento gradual das alocações em renda fixa, crédito privado, renda variável, 

FIP e investimentos no exterior ao longo de 2026, de forma parcimoniosa e cautelosa em 

conformidade com o mercado, ressaltando que essas mudanças serão realizadas de 

forma que respeite o contexto eleitoral de 2026 e a volatilidade do mercado. Novamente 

mencionando que as mudanças na carteira serão comunicadas previamente ao comitê 

gestor, sobretudo aportes em FIP. 

 

5. Esclarecimentos sobre a Estratégia de Alocação de Investimentos para 2026:  

Nesse momento foram esclarecidos as Políticas e Restrições de Investimento, 

momento em que se definiu os limites para cada classe de ativo, como por exemplo, 

crédito privado 18%-25%, FIP 10%, multimercado 5%, exterior 10%, o que foi aceito 

pelos Membros do Comitê. Na oportunidade informou também que haveria uma mudança 

nas restrições para que se evite um desenquadramento regulatório, de forma que não 

necessariamente haja uma intenção de exposição máxima. Informou também que houve 

uma atualização no critério de seleção dos gestores, já que agora se exige um patrimônio 

mínimo de 3 bilhões de Reais e que a estratégia consolidada terá no mínimo 500 milhões 

reais por estratégia, ampliando assim o universo de gestores elegíveis, mas vedando os 

com pouca expertise e patrimônio consolidado. Informando ainda que o processo de 

avaliação de fundos utiliza o ranking Anbima, além da análise dos formulários de 

referência, assim como também o contato direto com entidades para checar as 
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informações fornecidas. Houve alguns questionamentos pelo membro do Comitê 

Henrique Mascarenhas sobre o crédito aplicado de forma direta, em letra financeira ou 

debentures. Foi feita a explicação da impossibilidade, em razão da falta de permissivo 

para tanto no regulamento e na legislação de fundações. 

 

6. Aprovação e Próximos Passos: Após a aprovação unânime pelo comitê gestor da 

"Solução 2" para rebalanceamento da carteira, integração diversificação a carteira do 

Plano Pará. Foi deliberado que haja uma atualização da política de investimentos com 

pequenos ajustes textuais e atualização de resoluções. E só assim, será 

encaminhamento para aprovação final do Conselho Deliberativo. 

 

Encerrada a apresentação e os esclarecimentos da Diretora de Investimentos, passou a 

segunda parte da reunião onde estavam presentes somente os Membros do Comitê que 

prosseguiram em reunião, analisando os cenários políticos em que nos encontramos seria 

realizado um estudo para fortificar a Previdência Complementar no Estado do Pará, com a 

possibilidade de uma abertura de novos participantes. Após a definições das matérias da 

pauta de reunião, nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às quinze horas, para 

constar, eu, Ana Rita Dopazo Antonio José Lourenço, lavrei e subscrevo esta ata que, após 

lida e achada conforme, vai assinada pelos membros do Comitê Gestor do Plano de 

Benefícios PREVCOM PA. 

 

 

 

UTAN DIAS DE LIMA 

Presidente 

  

 

 

HENRIQUE PEREIRA MASCARENHAS 

Membro 

 

 

  

ANA RITA DOPAZO ANTONIO JOSÉ LOURENÇO 

Membro 


